
Ver, sentir, fazer a história 
Estevão C. de Rezende Martins 

Ver a história é o título de uma obra coletiva, organiza­
da por Jõrn Rüsen, Wolfgang Ernst e Heinrich Theodor 
Grütter (Geschichte sehen. Beitràge zur Àsthetik historischer 
Museen. Pfaffenweiler: Centaurus, 1988, 171+XXV pp.), que 
debate as questões referentes à apresentação de conteúdos 
históricos em museus e sua função social-pedagógica. A re­
presentação mental da memória e da consciência históricas é 
analisada desde a perspectiva do ideário presente nas mentali-
dades e nas organizações sociais que se pensam e expõem, 
mediante critérios de escolha de temas, objetos, textos e espa­
ços. Encenar a história como um espetáculo, como um espe­
lho, torna-se um problema teórico e metodológico que ultra­
passa o âmbito do gosto, da afetividade, da emoção. A con­
juntura da construção da identidade e da especificidade dos 
grupos sociais mediante a elaboração da consciência histórica 
toma, na decisão de fazer museus e de preservar indícios 
[como no conservacionismo arqueológico], uma dimensão 
que mescla critérios político-administrativos e posições teóri-
co-metodológicas. O mesmo vale para as exposições tempo­
rárias, da qual é exemplo a organizada em Munique, de 22 de 
outubro de 1993 a 27 de março de 1994, sobre München -
Hauptstadt der Bewegung (Munique —A capital do movimen­
to), cujo catálogo (485 pp.) não é uma mera descrição de pe­
ças expostas e logradouros da cidade, mas um livro de refle­
xão sobre a realidade social e econômica da Alemanha e sobre 
a consciência alemã na primeira metade do século X X , que 
levou (ou tornou possível que se levasse) ao surgimento do 
nazismo e à consagração da capital da Baviera como a capital 

T - E - X - T - O - S D - E 



176 ESTEVÃO C DE REZENDE 

do "movimento". Numa e noutra obra reflete-se de modo es­
clarecedor sobre as três dimensões da cultura histórica: a po­
lítica, a científica e a estética, ou seja: o poder, a verdade e a 
beleza, indispensáveis à qualificação social de histórias que 
tencionam ter efeito sobre a realidade concreta dos homens. 
Ver a história exprimiria, assim, a sintonia suposta (e espera­
da) entre o mostrado (ou escrito) e o observador (ou leitor), 
na medida em que as três dimensões encontrariam, na exposi­
ção e na compreensão, inteligência comum. 

A preocupação com a enunciação e a exposição do pen­
samento histórico enquanto formador e formulador de identi­
dade social é uma constante na segunda metade do século 
X X . Os historiadores de língua inglesa e alemã sempre mani­
festaram interesse especial pelas questões teóricas e metodo­
lógicas. Desde os anos 1960 vem sendo intensa a dedicação a 
essas questões, em particular ao desenvolvimento da história 
social e das idéias. A renovação também da história política 

a que os Anna/es e seus descendentes decerto não são es-
tranhos — reforçou essa tendência. A constituição da história 
como ciência social e a garantia de sua cientificidade foram 
objeto de textos que marcaram de forma indelével a prática da 
ciência histórica no espaço de língua alemã (e mesmo inglesa), 
como Geschichte ais Sozialwissenschaft, editada pelo histori­
ador social alemão Hans-Ulrich Wehler, em 1973. O cresci­
mento da reflexão teórica sobre os fundamentos da história 
acelerou-se nos anos 1970 com a formação de amplo grupo 
de trabalho reunindo filósofos, historiadores, sociólogos, lite­
ratos, antropólogos, politólogos e outros (não apenas ale­
mães, mas também ingleses e americanos). Do trabalho desses 
especialistas resultou uma série de seis volumes de excepcio­
nal qualidade, sob o título geral de Theorie der Geschichte, 
publicado pela dtv wissenschaft, de Munique, entre 1974 e 
1990, com os seguintes temas: "Objetividade e partidarismo 
na ciência histórica", "Processos históricos", "Teoria e narra-
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tiva na história", "Formas da historiografia", "Método históri­
co" e "Todo e parte". A tônica desses trabalhos está na plura­
lidade de abordagens e na interdisciplinaridade, em torno do 
eixo sistematizador da história social. Jõrn Rüsen, um dos 
principais formuladores da teoria contemporânea da história, 
publicou — entre 1983 e 1989 — a mais completa síntese em 
teoria e metodologia da ciência histórica, sob o título geral de 
Elementos de uma teoria da história e em três partes: Fun­
damentos da ciência histórica, Reconstrução do passado: os 
princípios da pesquisa histórica e Fíistória viva: formas e fun­
ções do saber histórico (Gõttingen: Vandenhoek & Ruprecht). 
Rüsen concentra-se no caráter racional e seletivo, valorativo e 
orientador que a elaboração do conhecimento histórico, sob o 
rigor do método e da pesquisa empírica controlada, possui. 

O principal foro de repercussão e valorização das op­
ções teóricas e metodológicas da ciência histórica vem sendo, 
desde 1962, a revista History and Theory (Wesleyan Universi-
ty, Middletown, Conn., EUA) , que tem hoje, entre seus edito­
res, I. Berlin, R. Koselleck, J. Rüsen, A. Danto, J. Passmore, 
P. Veyne, W. Dray, H. White e J. Topolski. A contribuição da 
revista para a libertação da ciência histórica de sua fase empi-
rista, descritiva, foi decisiva. Inúmeros equívocos clássicos, 
como o da confusão entre estilo narrativo e desqualificação da 
história como ficção pararomanesca, puderam ser desmascarados 
e superados nas páginas de Hayden White, por exemplo. 

Conexo com a questão teórica e com a perspectiva so-
cial-pedagógica da exposição do juízo histórico descritivo e 
explicativo, há um importante aspecto adicional que se desta­
cou, nos últimos quinze anos. Também ele tem a ver com o 
produto historiográfico constituído e com seu efeito social na 
comunidade. Trata-se do caráter didático-pedagógico do sa­
ber histórico. Com o Manual da didática da história 
(Handbuch der Geschichtsdidaktik. Düsseldorf: Schwann, I a 
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edição: 1979; 3a edição: 1985), organizado por K. Bergmann, 
A. Kuhn, J. Rüsen e G. Schneider, busca-se ultrapassar a fre­
qüente torre de marfim em que a história se encastela, para 
dar à historiografia uma dimensão a que não pode ficar alheia: 
a de co-autora da identidade e do processo de constituição 
dos grupos sociais. Assim, o Manual abre com a apresentação 
da história como meio ambiente mental dos homens em socie­
dade, passa por sua consolidação como ciência de rigor, deba­
te longamente o papel e a função da história no ensino escolar 
e na preparação de seus docentes e conclui pela análise da 
presença da história no espaço público fora das trincheiras 
formais das escolas e das universidades. Esse tipo de reflexão 
potencializa o papel social do conhecimento histórico na pers­
pectiva de sua relevância para a definição mesma do agente 
racional humano no contexto de seu mundo (de seu espaço de 
vida, de pensamento, de ação): pensar-se a si próprio e a seu 
mundo, historicamente, é constituir-se e a ele. A realidade 
(re)construída pelo saber histórico revela, assim, o caráter 
antropológico do mundo pensado, descrito e explicado. Sentir 
a história dessa forma, tomar-lhe o pulso, é — para um núme­
ro crescente de historiadores — uma tarefa que vai além da 
pesquisa e da elaboração de uma monografia. 

A queda do muro de Berlim e a súbita necessidade de 
(re)encontrar-se o sentido e a direção dos alemães em sua 
vertiginosa história contemporânea ofereceram ocasião para 
um sem-número de estudos e publicações. Muitos relevam 
análise política e das relações internacionais. Um, contudo, da 
registra o quanto essa circunstância da vida da Alemanha fez 
recrudescer o interesse pela história, já que o passado e o pre­
sente da sociedade alemã e de seu contexto social, político e 
econômico são tão carregados de episódios complexos e de 
repercussão mundial. Interesse an der Geschichte (Interesse 
pela história. Org. por Frank Niess. Frankfurt—Nova York: 
Campus, 1989, 144 pp.) acolhe posições de historiadores 
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alemães de renome, que se dedicam a esmiuçar a complicada 
relação, para os alemães, entre consciência, explicação histó­
rica e responsabilidade social coletiva. A "catástrofe alemã" 
do nazismo e da ruptura social subseqüente à "organização" 
da guerra fria, cuja fronteira cortava a Alemanha em duas, 
constituíra-se em um ponto nevrálgico da consciência históri­
ca que, após inúmeras polêmicas, desembocou na maior delas, 
em 1986. Esta ficou conhecida como o Historikerstreit (a 
polêmica dos historiadores), cujo teor foi a superação de um 
tipo de ser alemão e de fazer-lhe a história que rompesse com 
o período 1933-1945. A "catástrofe alemã" (W.Schulze), o 
"aprendizado da história" (K.-E. Jeismann), a história como 
"objeto de exposição" (G. Korff), a mulher na história e a 
história das mulheres (G. Bock), o esclarecimento [no sentido 
do fluminismo] e a instituição do sentido (H.-U. Wehler), a 
continuidade e a ruptura da identidade (J. Rüsen) e outros 
temas candentes fizeram da história, para o dia-a-dia dos ale­
mães, algo de interesse prático e imediato, conquanto ainda 
não ao ponto de tornar os livros de história tão lidos 
"popularmente" (não confundir com vulgarização ou pseudo-
história) como na França. O componente histórico, como elo 
de coesão e estruturação da consciência de si, aparece, assim, 
como o interesse mesmo de sua constituição racional, indivi­
dual e social: "Uma ciência histórica orientada por idéias da 
Aufklárung, formuladas em sintoma com a atualidade, pode 
contribuir para enunciar um saber orientador racional, funda­
do historicamente" (H.-U. Wehler). 

Ficam referidas aqui, pois, algumas leituras que trazem 
contribuição renovadora e inovadora para o campo da ciência 
histórica e de seus desdobramentos, para bem além do espaço 
lingüístico alemão. Há certa dificuldade, para nosso público, 
em ponderá-las, justamente por se tratar de livros publicados 
em alemão, língua de uso pouco freqüente entre os historiado­
res no Brasil. Alguma coisa das contribuições desses autores 
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tem versão inglesa (traduções integrais e, no mais das vezes, 
artigos publicados na History and Theory), o que pode ajudar 
no acesso aos textos. 

Estevão C. de Rezende Martins 

Universidade de Brasília 

Nota 

1. A produção historiográfica contemporânea é tributá­
ria da revolução metodológica original e originária da escola 
dos Annales; como aqui não se dá notícia específica dela, re­
mete-se, para um balanço sucinto e sob as categorias deriva­
das da investigação da superação do Antigo Regime, a Peter 
Burke: A Escola dos Annales 1929-1989. A Revolução Fran­
cesa da historiografia. São Paulo, Editora UNESP, 1991 
(orig. francês: 1990). 
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